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F
oi anunciado hoje que um 
consórcio entre uma em-
presa portuguesa e outra 

brasileira vai investir quatro mi-
lhões de euros para implemen-
tar um ‘hub’ de cosmética no 
iParque de Coimbra. A parceria 
entre a portuguesa Pharmilab 
e a brasileira Di Fiorenna visa 
criar um centro especializado 
em pesquisa e desenvolvimen-
to para a inovação na área cos-
mética.

A assinatura do contrato de 
promessa de compra e venda 
entre a Câmara de Coimbra e o 
consórcio CosmeHub marca o 
compromisso para a aquisição 
de dois lotes no iParque, desti-
nados à instalação deste ‘hub’. 
O objectivo deste projecto é 
concentrar serviços, estimular a 
criação de novas marcas e pro-
dutos, além de impulsionar o 
surgimento de startups no sec-
tor cosmético.

A primeira fase de desenvol-
vimento contará com um in-
vestimento de cerca de quatro 
milhões de euros, financiados 
pelos próprios consórcios. A 
previsão é que haja um cresci-
mento contínuo das operações, 
possibilitando futuros reinves-
timentos nas instalações e tec-
nologias adoptadas. A área de 
construção estimada para o 
‘hub’ é de aproximadamente 
cinco mil metros quadrados, 
com possibilidade de expansão 

no futuro.
Os dois lotes do iParque estão 

avaliados em um total de 305 
mil euros. O projecto abrangerá 
uma unidade de fabrico de pro-
dutos cosméticos, um centro 
de desenvolvimento, um cen-
tro técnico, um laboratório de 
controlo de qualidade, além de 
serviços de formação e apoio 
ao cliente.

A previsão é que as activida-
des tenham início em 2024, 
com a criação de um centro es-
pecializado em auxiliar marcas 
de cosméticos a desenvolver 
e lançar novos produtos, bem 
como a crescer e estabelecer-se 
no mercado. O modelo de pes-
quisa e desenvolvimento que já 
existe no Brasil será replicado, 
focando na criação de formu-
lações inovadoras com alto de-

sempenho no mercado.
A escolha de Coimbra para a 

instalação deste ‘hub’ deve-se 
ao seu posicionamento geo-
gráfico, à proximidade com a 
Universidade de Coimbra e ao 
perfil das entidades de interes-
se. O ‘hub’ terá uma visão inter-
nacional, procurando atrair não 
apenas clientes europeus, mas 
também de outros mercados 
internacionais.

A cerimónia de assinatura do 
contrato contou com a presen-
ça do presidente da Câmara de 
Coimbra, José Manuel Silva, do 
vereador responsável pelo em-
preendedorismo, Miguel Fon-
seca, do presidente do conselho 
de administração do iParque, 
Ricardo Lopes, e dos represen-
tantes do consórcio CosmeHub, 
Luís Figueiredo e Daniel Ribeiro. 

Coimbra será sede de centro especializado 
em cosmética com investimento de 4 milhões
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A 
Câmara analisava e votava, na reunião 
desta segunda-feira, um apoio no valor 
de 50 mil euros a Agência para a Pro-

moção da Baixa de Coimbra (APBC), através 
da assinatura de um protocolo, para a realiza-
ção de iniciativas de dinamização.

O Município refere que vai continuar a pro-
mover a revivificação da Baixa da cidade, 
apoiando também financeiramente o de-
senvolvimento de actividades da APBC. Para 
2023, o apoio tem um montante global de 50 
mil euros, que vai permitir “a realização de al-
gumas das iniciativas apresentadas no Plano 
de Actividades, que visam a promoção e a di-
namização da Baixa de Coimbra”.

No âmbito do protocolo, a APBC compro-
mete-se a realizar diversas actividades, como 
por exemplo: Visitas Guiadas ao Património 
da Baixa de Coimbra, em parceria com a com-
panhia A Escola da Noite (dia 1,15 e 29 Julho 
e 2 de Setembro), a 10 Anos de Património – 
Visitas guiadas pelo Historiador João Santos 
Costa (dia 22 de Julho e outras datas a definir), 
a Noite Europeia dos Investigadores, em cola-
boração com a Universidade de Coimbra (dia 
29 de Setembro) e a Semana de workshops 
de Danças Galegas (em parceria com Grupo 
Etnográfico e Folclórico da Associação Aca-
démica de Coimbra e A Escola da Noite).

A APBC deve, ainda, levar a cabo a acção 
Coimbra Dança – Festival de Danças, a inicia-
tiva Petiscos&Rabiscos, o Cervejar Petiscar e 
Passear, o evento Castanh@&Companhia/Ma-
gusto da rua Direita, o Natal na Baixa ’23, uma 
Ação de pintura da Sé Velha até à Baixa, a Ac-
ção da Sé Velha até à Baixa - Motards Acro-
bático, o Encontro da Sofia II (3 de Junho), as 
Marchas Populares (16 de Junho) e o IV Festi-
val de Sopas da Rua Direita (30 Junho a 1 de 

Julho). 
Neste protocolo estão, também, incluídas 

actividades realizadas desde o início do ano, 
como o Dia da Leitura em voz Alta (1 Feverei-
ro), a Semana de São Valentim (1 a 17 Feve-
reiro), o Dia dos Namorados - Concerto com 
Combo do CPIJZ (14 Fevereiro), o Carnaval 
Grupo do Beco (18 a 19 Fevereiro), o Carnaval 
Rancho Folclórico da Tricanas - Baile Concer-
to – (20 de Fevereiro) e o Transcontinentalida-
de - Debate multidisciplinar, catálogos, expo-
sição de fotografias de autor. 

“A APBC, com o apoio de diversas entidades, 
tem desenvolvido actividades de cariz comer-
cial, cultural, turístico, de animação e intera-
ção com o comércio local, em prol da dina-
mização e fomento do comércio tradicional e 
promoção da Baixa de Coimbra. Ao longo dos 
anos, a programação tem mantendo algumas 
acções que são já uma referência para os co-
merciantes e para o público em geral. A acção 
da APBC tem vindo a incidir em actividades 
que visam atrair público à Baixa de Coimbra” 
- reconhece a informação dos serviços muni-
cipais.

CMC apoia Agência para a Promoção 
da Baixa de Coimbra com 50 mil euros
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A 
Câmara de Coimbra vai 
avançar com um plano 
de contingência que tem 

como objectivo reduzir em cer-
ca de 10% o consumo de água 
de rega de espaços verdes face 
a 2022.

O Plano Municipal de Redução 
e Contingência era analisado e 
votado na reunião do Executivo 
desta segunda-feira, com o do-
cumento a apresentar como ob-
jectivo atingir um consumo total 
de água de rega abaixo dos 120 
mil metros cúbicos, refere a Câ-
mara de Coimbra.

“Tendo em conta que a re-
corrência dos períodos de seca 
severa e extrema em território 
nacional têm vindo a ser mais 
frequentes em virtude dos efei-
tos provocados pelas alterações 
climáticas”, a Divisão de Espaços 
Verdes e Jardins da Câmara de 
Coimbra elaborou um plano de 
acção para a diminuição e racio-
namento dos consumos de água 
de rega nos espaços públicos do 
município.

O plano tem como objectivo 
adaptar o município ao momen-
to sensível que o território na-

cional atravessa, na incerteza e 
imprevisibilidade da duração e 
severidade do estado de seca, de 
modo a mitigar o impacto nos 
‘stocks’ de água da rede pública 
necessários ao abastecimento 
das populações.

A redução em 10% do consu-
mo de água de rega em 2023 
acompanha a tendência já veri-
ficada em 2022, onde também 
houve um corte de consumo de 
cerca de 10% face a 2021, acla-
rou a autarquia.

A redução em 2022 “é ainda 
mais relevante” se se tiver em 
conta que aquele ano foi, “subs-
tancialmente, mais quente, em 
duração e em intensidade, que 
2021 e, portanto, muito mais 
exigente ao nível da rega dos es-
paços verdes e árvores”, reforça a 
Câmara de Coimbra.

De acordo com o Município, 
o plano tem duas fases distin-
tas “que dependem da evolução 
meteorológica nacional e das 
consequentes decisões nacio-
nais ou autárquicas, com vista a 
garantir a proteção do uso do re-
curso água”.

“Na primeira fase, estão previs-

tas medidas de redução, desde 
o início de Maio até ao final de 
Outubro ou até o início do pe-
ríodo de chuvas. Neste período, 
vão ser implementadas todas 
as medidas no sentido de mini-
mizar o consumo e garantir um 
uso equilibrado e eficiente”, sa-
lientou, recordando que a rega 
de árvores através de cisternas 
móveis só será feita com água 
captada no Mondego, tal como 
aconteceu no Verão de 2022.

O Município irá também privi-
legiar, do ponto de vista funcio-
nal e ornamental, a adopção de 
prados mediterrânicos (ao invés 
da relva), sendo também lança-
da uma campanha de sensibi-
lização para a importância dos 
mesmos.

Numa segunda fase do plano, 
estão previstas medidas críti-
cas, em que a rega é reduzida de 
modo apenas a garantir “os ní-
veis tidos como mínimos para as-
segurar a manutenção e sobrevi-
vência dos jardins históricos ou 
área de influência da protecção 
da UNESCO” e poderão suspen-
der-se plantações de flores de 
época ou de novas árvores.

Câmara de Coimbra cria plano para reduzir 
em 10% o consumo de água de rega
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A 
Câmara de Coimbra analisava, esta segun-
da-feira, um protocolo de colaboração com 
o Instituto de Emprego e Formação Profis-

sional (IEFP) que tem como objectivo promover o 
investimento e estimular o emprego.

No âmbito deste acordo, as duas entidades com-
prometem-se a implementar actividades e iniciati-
vas que visem o emprego, a formação e a inserção 
profissionais. 

A proposta de protocolo, apresentada pelo De-
partamento de Desenvolvimento Económico, Em-
preendedorismo, Competitividade e Investimento 
(DDEECI) da Câmara de Coimbra, tem em conside-
ração “a relevância em estabelecer parcerias entre 
entidades, promovendo sinergias entre as entida-
des, com vista à melhoria do perfil de empregabili-
dade dos cidadãos da região de Coimbra, designa-
damente os desempregados inscritos na rede de 
centros do IEFP, IP, tendente à qualificação em áre-
as inovadoras e de maior necessidade de recruta-
mento por parte das entidades empregadoras da 
cidade de Coimbra”, lê-se na informação dos servi-
ços municipais. 

No âmbito desta parceria estratégica, a Câmara 
de Coimbra e o IEFP comprometem-se a imple-
mentar actividades e iniciativas que visem o em-
prego, a formação e a inserção profissionais.

O protocolo prevê a co-organização de eventos 
como a Feira do Emprego, seminários e workshops 
para a promoção da empregabilidade e empreen-
dedorismo. Além disso, o Município de Coimbra 
vai acolher estágios curriculares e profissionais, 
enquanto o IEFP vai fornecer acções de formação 
para os trabalhadores da autarquia.

O acordo visa promover o desenvolvimento de 
melhores condições de empregabilidade, fomen-
tar a aprendizagem ao longo da vida através da 
formação, estimular o empreendedorismo, apro-
fundar a cidadania e impulsionar o investimento e 
o emprego na região, referem os serviços. 

A parceria é justificada considerando “a forte 
aposta do Município de Coimbra em políticas que 
promovam a competitividade e o desenvolvimen-
to económico e social do concelho, proporcionan-

do a melhoria das condições e qualidade de vida 
às populações e aos seus agentes económicos”.

Tem ainda em conta, entre outros aspectos, que 
“o desenvolvimento económico passa pela valori-
zação e sustentabilidade do território, potencian-
do e preservando os seus recursos” e que “o Muni-
cípio de Coimbra está empenhado em promover 
oportunidades para manter e atrair talento e em 
assumir perante as entidades e as diversas orga-
nizações da Cidade posturas dinâmicas de proxi-
midade e colaboração”, esclarece a informação dos 
serviços do Município. 

Com a implementação deste protocolo, a Câma-
ra de Coimbra e o IEFP reforçam o compromisso 
de colaborar activamente para impulsionar o de-
senvolvimento económico do concelho, criando 
oportunidades de emprego e formação.

Câmara de Coimbra estabelece protocolo 
com o IEFP para investimento e emprego
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A 
Câmara de Coimbra vai 
apoiar com 115 mil euros 
anuais os Encontros de Fo-

tografia, associação que progra-
ma o Centro de Artes Visuais, e 
a Orquestra Clássica do Centro, 
com um apoio para este ano de 
210 mil euros.

As duas propostas de apoio 
àquelas duas entidades culturais 
de Coimbra estavam agendadas 
para serem debatidas e votadas 
na reunião do Executivo, que de-
corre esta segunda-feira.

No caso dos Encontros de Foto-
grafia, está em causa um apoio de 
345 mil euros para os próximos 
três anos, com 90 mil euros anuais 
para apoiar a actividade regular e 
25 mil para as despesas de funcio-
namento daquela instituição.

“No caso de as despesas asso-
ciadas à gestão do CAV [Centro 
de Artes Visuais] ultrapassarem o 
apoio concedido, e desde que tal 
seja comprovado pela apresenta-
ção das respectivas faturas e soli-
citado pela entidade em causa, o 

Município concede, automatica-
mente, um apoio pontual suple-
mentar anual, até ao limite de 10 
mil euros”.

Segundo a Câmara de Coimbra, 
os Encontros de Fotografia têm 
uma programação plurianual en-
tre 2023 e 2025 dividida em cin-
co exposições anuais, integradas 
num novo ciclo da responsabili-
dade de Miguel Von Hafe Pérez, 
crítico e curador que foi respon-
sável pela área das artes plásticas 
e arquitectura quando o Porto foi 
Capital Europeia da Cultura, em 
2001.

Os Encontros de Fotografia pre-
tendem “consolidar o CAV como 
um local privilegiado de excelên-
cia na produção de conhecimen-
to sobre a arte contemporânea. 
Para além das exposições, estão 
previstos eventos paralelos que 
visam complementar o progra-
ma expositivo, nomeadamente 
conversas com artistas, colóquios 
e eventos a que a entidade cha-
mou ‘Disseminações’”, salientou a 

autarquia.
Já no caso da Orquestra Clássi-

ca do Centro (OCC), que está se-
diada em Coimbra, será debatida 
uma proposta de 210 mil euros 
de apoio à actividade da entidade 
durante o presente ano, estando 
25 mil euros associados às despe-
sas de funcionamento e gestão 
do Pavilhão Centro de Portugal.

“A atividade proposta pela OCC 
assenta em nove eixos de acção, 
com destaque para os concertos 
de Ano Novo, Carnaval, Dia da 
Cidade e Natal ou concertos te-
máticos, bem como o programa 
‘Desconstrução’, que destacará a 
importância da cultura enquanto 
instrumento de reforço da inte-
gração e coesão social e da inter-
venção comunitária, assim como 
da sua relevância política, econó-
mica e social”, destacou a Câmara 
de Coimbra.

Neste ano, a OCC prevê tam-
bém várias parcerias internacio-
nais com países como Itália, Espa-
nha e Malta.

Câmara de Coimbra apoia Encontros 
de Fotografia e Orquestra Clássica do Centro
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A 
Câmara de Coimbra analisava e votava, esta se-
gunda-feira, a delimitação da Zona Especial de 
Protecção proposta pela Direcção Regional de 

Cultura do Centro para a Casa-Museu Miguel Torga e 
para o Seminário Maior, monumento nacional.

Depois de classificada como Monumento de Inte-
resse Público, através da portaria n. 317/2020, publi-
cada em DR, a Casa-Museu Miguel Torga vai ter ago-
ra uma ZEP. Na altura, não foi delimitada a ZEP, tendo 
apenas sido delimitada Zona Geral de Protecção ao 
imóvel.

“Quando tal não ocorre, deverá sê-lo quando possí-
vel, pois institui medidas de protecção para o enqua-
dramento dos monumentos, conjuntos e sítios, que 
graduam a intervenção da administração do patrimó-
nio cultural ao necessário para minimizar ameaças à 
autenticidade, significado e integridade do patrimó-
nio cultural e, no domínio urbanístico, define as restri-
ções consideradas adequadas em função da proteção 
e valorização dos bens imóveis classificados, aspeto 
relevante na apreciação das operações urbanísticas”, 
lê-se na informação técnica.

A delimitação da ZEP da Casa-Museu Miguel Torga 
inicia-se a oeste do imóvel, na Avenida Dias da Silva, 
por onde prossegue em direcção a sul, até atingir o 
cruzamento da Avenida Dias da Silva com a Rua Luís 

de Camões, inflectindo a sudeste até à Azinhaga da 
Mãozinha. A delimitação inflecte de seguida a noro-
este, por trás da correnteza de prédios de andares e 
respectivas garagens, na frente sul da Rua Francisco 
Sá Carneiro, até atingir o ponto de partida, na Avenida 
Dias da Silva. 

No caso do Seminário Maior de Coimbra, classifica-
do como monumento nacional através do Decreto 
9/2021 - onde se incluíram os três edifícios, os jardins 
e os muros envolventes -, a ZEP proposta abrange um 
perímetro norte/noroeste delimitado pelo Jardim Bo-
tânico e Alameda Júlio Henriques e a totalidade do 
espaço onde se localiza o Jardim Escola João de Deus. 
Ao cimo da Rua dos Combatentes, após o contorno da 
casa de características neomanuelinas, a delimitação 
inflecte pela Ladeira do Seminário até à Rua do Brasil, 
onde abrange toda a área correspondente aos edifí-
cios do Colégio São Teotónio, Casa Episcopal e Colégio 
Rainha Santa. Neste ponto, a delimitação acompanha 
a Rua do Brasil, ao longo do tramo conhecido por La-
deira do Baptista, até ao limite da cerca do Jardim Bo-
tânico, inflectindo depois para este até atingir a zona 
onde se localiza o Hospital Militar e respectiva igreja.

Ambas as propostas da Direcção Regional de Cultu-
ra do Centro mereceram parecer técnico favorável dos 
sSrviços da Câmara Municipal de Coimbra.

Casa Miguel Torga e Seminário de Coimbra 
com zona de protecção
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U
m livro em formato digital com curiosidades 
sobre as zonas rochosas entremarés das praias 
portuguesas vai ser lançado por investigado-

res de um projecto da Universidade de Coimbra (UC), 
que visa fortalecer a relação das crianças com o oce-
ano.

Ao longo de dois anos, o “bLueTIDE - Literacia do 
Oceano para uma Educação Integrada e Dinâmica”, 
um projecto de educação e comunicação de ciência, 
percorreu diversas escolas do ensino básico, envol-
vendo, segundo os promotores, mais de 500 alunos 
“através de acções de sensibilização, que pretendiam 
fortalecer a ligação das crianças com o oceano e mo-
tivá-las a melhor conhecer e conservar a zona entre-
marés rochosa”, afirma a UC.

Segundo a Universidade, o livro inclui “curiosidades 
sobre a zona entremarés rochosa e dicas para uma vi-
sita divertida e em segurança” àquela parte da costa, 
que está sujeita à subida e descida da maré, ficando a 
descoberto na baixa-mar e submersa quando a maré 
sobe.

Para além do livro, o projecto, que termina em Agos-
to, irá também lançar um guia de actividades “para os 
professores interessados em abordar esta temática, 
destinado essencialmente ao 1.º ciclo”.

Os investigadores responsáveis pelo “bLueTIDE” - 
promovido pelo Centro de Ciências do Mar e do Am-
biente (MARE) da Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra (FCTUC) – argumenta-
ram que os alunos das escolas do litoral e com galar-

dão Escola Azul “demonstravam, de uma forma geral, 
maiores conhecimentos prévios sobre o oceano e, 
especificamente, sobre a zona entremarés rochosa, 
assim como uma maior consciência sobre a sua im-
portância para o ser humano, independentemente 
do local de residência”.

“Porém, o entusiasmo em aprender e realizar as ac-
tividades propostas foi idêntico em todas as escolas”, 
afirma Zara Teixeira, investigadora do MARE.

As acções, que abrangeram 12 estabelecimentos de 
ensino, “tinham também como objectivo promover a 
interacção entre escolas e investigadores de ciências 
do mar, estimular a cooperação entre instituições de 
ensino com e sem o galardão Escola Azul, mas tam-
bém fomentar a criatividade, iniciativa e capacidade 
de comunicação dos alunos”, observou.

Por outro lado, o projecto quis “fortalecer práticas 
de ensino baseadas em ciências do mar e incentivar 
a candidatura de novas escolas ao programa Escola 
Azul”, do Ministério do Mar (Direcção-Geral de Políti-
ca do Mar).

A investigadora da FCTUC disse ainda que, de uma 
forma geral, o projecto bLueTIDE “permitiu perceber 
que tanto professores como alunos valorizam bas-
tante o contacto com investigadores e que a dispo-
nibilização de informação científica numa linguagem 
adaptada e em formatos distintos dos habitualmente 
utilizados em sala de aula é uma mais-valia para to-
dos”.

“Os alunos ganham maior motivação e interesse 
e os professores ganham maior confiança ao abor-
dar temáticas distintas e relevantes para o futuro dos 
seus alunos. Já os investigadores veem o seu trabalho 
reconhecido e útil para a sociedade”, considerou Zara 
Teixeira.

O projecto bLueTIDE foi financiado em 25 mil euros 
pelo fundo EEA Grants (criado pela Islândia, Noruega 
e Liechtenstein) e liderado pela Incubadora do Mar & 
Indústria da Figueira da Foz, onde se localiza o labora-
tório Marefoz da UC.

Contando com a coordenação científica de investi-
gadores do MARE, teve ainda a participação da Facul-
dade de Ciências da Universidade de Lisboa, do Insti-
tuto Politécnico de Leiria e da Universidade de Évora.

Investigadores lançam livro com curiosidades 
sobre zonas rochosas entremarés
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U
m acordo entre Santana 
Lopes, o líder nacional do 
PSD, e Ricardo Silva, úni-

co vereador social-democrata 
na Câmara da Figueira da Foz, 
garantiu a maioria ao Executivo 
liderado pelo ex-primeiro-minis-
tro.

Pedro Santana Lopes foi eleito 
presidente da autarquia da Fi-
gueira da Foz, nas últimas elei-
ções autárquicas, pelo movi-
mento independente Figueira a 
Primeira (FAP), sem maioria ab-
soluta, governando em minoria, 
com quatro eleitos, contra ou-
tros tantos do PS e um do PSD. 

O presidente do Município 
confirmou o acordo “tripartido” 
válido para o actual mandato e 
que entrará em vigor na próxima 
segunda-feira, com o vereador 
do PSD Ricardo Silva a assumir 
funções a tempo inteiro no Exe-
cutivo e os pelouros das Obras 
Municipais, Ambiente e Espaços 
Verdes. 

O acordo “estava em cima da 
mesa há tempo, por iniciativa da 
Direcção Nacional do PSD, com-
binada com o vereador Ricardo 
Silva. A hipótese foi falada várias 
vezes entre o dr. Luís Montene-
gro [presidente do PSD] e eu 
próprio (…) e a mudança teve a 
ver, no meu pensamento, com 
a evolução no Partido Socialista 
[local], com toda a franqueza”, 
explicou Santana Lopes. 

A bancada do PS no Executivo 
municipal sofreu diversas altera-
ções no último ano e meio, mais 
recentemente com a renúncia 
aos mandatos dos primeiros 

quatro vereadores eleitos, e pelo 
menos uma reunião em que ape-
nas estiveram dois eleitos, am-
bos suplentes na lista, dos qua-
tro que os socialistas elegeram. 

Santana Lopes ressalvou que 
o PS “de um modo ou outro, mal 
ou bem, numa lógica que é ha-
bitual na vida política, tem viabi-
lizado, com as suas abstenções, 
nesta primeira metade do man-
dato, a governação”, dado o Exe-
cutivo municipal da FAP não ter 
maioria, nem na Câmara, nem na 
Assembleia Municipal.

“Mas tudo o que se tem pas-
sado no Partido Socialista, no-
meadamente a reunião [onde só 
estiveram os dois vereadores do 
PS] que já deu muito que falar, 
levaram-me a não ter dúvidas de 
que é do interesse do Município 
que haja condições de estabili-
dade na governação da Câmara”, 
frisou Santana Lopes. “Porque 
senão é impossível”, acrescen-
tou. 

Por outro lado, o recurso a elei-
ções antecipadas, que chegou a 
ser equacionado pelo autarca 
“também não era desejável, até 
porque a lei não facilita nada, 
sendo o Executivo a ir por essa 
via, pode ficar a oposição a go-
vernar, o que é absolutamente 
contranatura”, declarou. 

Santana Lopes assegurou que 
“todas as opções foram ponde-
radas, não foi uma decisão to-
mada de ânimo leve”. 

“Mas não tenho dúvidas de 
que é a melhor, neste momento, 
para o Município, tendo a inicia-
tiva e o patrocínio da Direcção 

Nacional do PSD. Isso ajuda à 
estabilidade, do que ser só um 
acordo com o vereador”, obser-
vou. 

Ouvido pela Lusa, Ricardo Sil-
va assegurou que, da sua parte, 
“podem contar com muito tra-
balho, como já assim foi no pas-
sado”, numa alusão aos pelouros 
que deteve , nas mesmas áreas, 
enquanto vereador executivo de 
Duarte Silva, entre 2001 e 2005. 

A entrada do autarca do PSD 
no Executivo liderado por Santa-
na Lopes levou a uma reformu-
lação dos pelouros atribuídos 
aos vereadores da FAP: Manuel 
Domingues ganha o ‘estatuto’ de 
vereador-adjunto do presidente 
da Câmara (cargo que já tinha 
existido no primeiro mandato 
de Santana na Figueira da Foz) e 
fica com os Recursos Humanos, 
antes atribuídos à vice-presiden-
te Anabela Tabaçó. 

Já a vereadora Olga Brás pas-
sa a ficar com a Habitação, área 
onde já exercia funções, mas sem 
delegação de competências. 

Santana Lopes garante maioria na Figueira da Foz 
em acordo com PSD nacional
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Bianca de Matos

A 
Ceirarte está de volta a Ceira com a sua 30ª edição 
a partir de quarta-feira (7) até domingo (11) e vem 
mais “renovada e ampliada”, assim o afirma o pre-

sidente da Junta Fernando Santos durante a apresenta-
ção do certame, que teve lugar esta segunda-feira (6). 

“Este ano, esperamos que seja ainda melhor. Vamos 
ter mais espaço, dois palcos e mais expositores”, anun-
ciou o autarca. 

Com o intuito de promover o artesanato e a gastrono-
mia da freguesia, o evento convida a conhecer o que de 
melhor Ceira tem para oferecer aos seus visitantes. “Ceira 
tem uma atividade cultural e associativa muito grande e 
nós concentramos isso nestes dias”, reforçou. 

De entrada gratuita, esta festa da freguesia vai decor-
rer não só no recinto habitual, como também “na nova 
Praça, ansiada há muitos anos, a inaugurar em breve, 
que ainda não está terminada, mas que vai servir para 
receber o certame”.

Ao todo, serão 59 expositores entre artesanato, “vindo 
de todo o país”, e gastronomia com nove tasquinhas das 
coletividades da freguesia que vão preparar um menu 
recheado de pratos regionais, entre eles a chanfana, os 
negalhos, o arroz-doce, entre outras iguarias. 

Além desta mostra do saber fazer, a Junta de Ceira 
apostou num cartaz “mais eclético e diversificados, com 
espetáculos para todos os gostos, para estes cinco dias 
de festa. 

A Ceirarte abre portas às 19h00 desta quarta-feira (7), 
seguindo-se a distribuição de diplomas dos oito Cursos 
Socioculturais da Freguesia, uma “iniciativa ímpar da fre-
guesia que já tem muitos anos”, apontou Fernando San-
tos. Nesse dia, os visitantes podem dar um passo de dan-
ça com a banda de baile Tekos. 

Quinta-feira (8) vão ter lugar as actuações do Grupo 
Cordas Castiças e da voz nacional de David Antunes, bem 
como dos Midnight Band. A noite culmina com música a 
cargo do DJ Pedro Duarte. O destaque vai também para 
a realização da sétima Milha de Ceira, a partir das 16h00, 
organizada pela Secção de Atletismo de Sobral do Ceira.

Trata-se uma prova de circuito curto e fechado, onde 
podem competir dos benjamins aos veteranos, que 
este ano vai passar pelo recinto do certame. Até ao 
momento, segundo o responsável António Oliveira, a 
iniciativa desportiva conta com mais de duas centenas 
de participantes, incluindo Rogério Amaral, “atleta con-
sagrado da freguesia nesta modalidade”. As inscrições 

podem ser feitas até amanhã (6). 
Para sexta-feira (9) está prevista a actuação das ban-

das Anaquim e Aband’onados, terminando novamente 
a noite a cargo do DJ Pedro Duarte. 

No fim-de-semana estão também agendadas diver-
sos momentos musicais, com a animação a começar 
no sábado (19) pelo Grupo Elísio Aveiro & Companhia 
e pela Banda Filarmónica de Ceira, acabando o dia com 
a banda Funkoff. Nessa noite terá também lugar a 40.ª 
edição do Festival de Folclore do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Ceira, que conta com atuações de qua-
tro grupos convidados: Grupo de Danças e Cantares de 
Vale Domingos (Águeda), do Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Pego (Abrantes), Rancho Típico São Mame-
de de Infesta (Matosinhos) e do Grupo Coral Netos de 
Bandim (Guiné-Bissau). 

Já no domingo (11), último dia da Ceirarte, a manhã, 
cerca das 9h00, é preenchida com a caminhada solidá-
ria “O que nos Liga”, da Liga Portuguesa Contra o Can-
cro, seguindo-se uma aula de zumba às 11h00.

Durante a tarde, a animação estará a cargo do Grupo 
de Cordas da Escola de Música e dos Saltimbancos do 
CPT de Sobral de Ceira. Às 18h00 o grupo Ús Sai de Ga-
tas também prometem um espetáculo bem divertido. 
Neste dia tem também lugar, pelas 15h30, a apresen-
tação do livro “Escola da Magia”, de Diana Amaral, na 
Ceirarte. 

O vereador da Câmara Municipal de Coimbra Carlos 
Lopes, a marcar presença na conferência de imprensa, 
agradeceu o esforço que a freguesia de Ceira tem fei-
to “para melhorar ano após ano e dar qualidade a um 
evento que já tem nome e história”. “Este ano vai ser, 
naturalmente, um sucesso”, perspectivou. 

António Oliveira (Secção de Atletismo de Sobral de Ceira), Carlos Lopes 
(vereador da Câmara de Coimbra), Fernando Santos (presidente da Junta 
de Freguesia de Ceira) e Fernando Machado (Grupo Folclórico da Casa 
do Povo de Ceira)

Ceirarte regressa a Ceira “renovada” e “ampliada”
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O 
Município da Figueira da Foz não subs-
creve a deliberação de apoio à localização 
do novo aeroporto em Santarém tomada 

pela Comunidade Intermunicipal (CIM) Região 
de Coimbra e defende que o Centro deve ter 
uma infraestrutura aeroportuária.

“Não queremos manifestar nenhuma prefe-
rência por nenhuma das nove opções, mas há 
uma posição de princípio: a região Centro deve 
ter o seu aeroporto”, disse na sexta-feira o presi-
dente da Câmara, Pedro Santana Lopes (Grupo 
de Cidadãos Eleitores Figueira a Primeira), numa 
intervenção no período antes da ordem do dia 
da reunião do Executivo.

O autarca atribui a deliberação de apoio toma-
da por unanimidade pela CIM Região de Coim-
bra a um lapso, numa reunião em que não es-
teve presente, fazendo-se representar por uma 
vereadora.

Segundo Santana Lopes, a Figueira da Foz “não 
pode estar solidária com essa posição, porque 
não concorda com ela e já o tinha manifestado 
em reuniões anteriores”.

“Santarém fica à mesma distância do Por-
to. Compreendo que a CIM Região de Coimbra 
queira o aeroporto que seja mais próximo de 
Coimbra ou da capital da região Centro, mas 
isso acho que não beneficia a região Centro”, su-
blinhou.

Para o presidente da Câmara da Figueira da 
Foz, que continua a defender a instalação de 
um aeroporto na base aérea de Monte Real, é 
importante a região Centro ter o seu aeroporto, 
como Lisboa tem o seu, que é internacional, e o 
Norte tem o do Porto.

“Defendo um aeroporto na região Centro e 
gostava que funcionasse em Monte Real. A re-
gião não precisa de um aeroporto em Santarém, 
que não é bem no Centro”, frisou.

Salientando que não será contra Santarém 
se essa for a localização escolhida, o antigo pri-
meiro-ministro referiu que a Figueira da Foz não 

quer “pronunciar-se a favor”.
O autarca lamentou que a decisão tomada pela 

CIM Região de Coimbra não tivesse sido alvo de 
preparação prévia “entre todos, reflectida e pon-
derada”. “Não estou a censurar, só estou a dizer 
que não podemos subscrever”, sublinhou.

Na semana passada, a CIM Região de Coimbra 
anunciou que foi deliberado, por unanimidade, 
apoiar a localização do novo aeroporto em San-
tarém. Em comunicado, a estrutura referiu que 
os autarcas da Região de Coimbra consideraram 
que se trata de uma localização “estratégica” que 
servirá o país e a região Centro, promovendo o 
“desenvolvimento e potenciando o aumento do 
turismo, a oferta de emprego, expansão de ne-
gócios, entre outros”.

“Trata-se de uma localização diferenciada, 
mais próxima da Região de Coimbra e que apre-
senta soluções perfeitamente exequíveis para 
uma utilização confortável e eficiente pela po-
pulação de todo o país”, disse, citado na mesma 
nota, o presidente do Conselho Intermunicipal 
da CIM Região de Coimbra, Emílio Torrão.

A localização do novo aeroporto neste local foi 
uma das áreas escolhidas, no âmbito da avalia-
ção ambiental estratégica do futuro aeroporto, 
segundo uma resolução do Conselho de Minis-
tros.

Os autarcas da Região de Coimbra referem 
que se trata de uma localização “estratégica” que 
servirá o país e a região Centro, promovendo o 
“desenvolvimento e potenciando o aumento do 
turismo, a oferta de emprego, expansão de ne-
gócios, entre outros”, sublinhou a CIM.

Integram da CIM Região de Coimbra os Mu-
nicípios de Arganil, Cantanhede, Coimbra, Con-
deixa-a-Nova, Figueira da Foz, Góis, Lousã, Mira, 
Miranda do Corvo, Montemor-o-Velho, Oliveira 
do Hospital, Pampilhosa da Serra, Penacova, Pe-
nela, Soure, Tábua e Vila Nova de Poiares, do dis-
trito de Coimbra, e Mealhada e Mortágua, dos 
distritos de Aveiro e de Viseu, respetivamente.

Figueira da Foz não subscreve apoio 
da Região de Coimbra a aeroporto em Santarém
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O 
Hospital Distrital da Fi-
gueira da Foz realizou o 
curso “A Par e Passo” que 

contou com a participação de 
especialistas nacionais.

“A Par e Passo – cirurgia ao 
vivo – casos complexos Pé e 
Tornozelo” resultou de uma 
parceria com o patrocínio cien-
tífico da Sociedade Portuguesa 
de Ortopedia e Traumatologia, 
do Centro de Responsabili-
dade Integrado de Ortopedia 
(CRI) do Hospital Distrital da 
Figueira da Foz e da equipa de 
Ortopedia do Pé e Tornozelo/ 
Foot and Ankle Surgery. 

Esta formação, que envolveu 
vários profissionais e foi desti-
nada a médicos da especiali-
dade de Ortopedia, bem como 
aos internos com interesse na 
patologia do pé e tornozelo, 
“teve como objectivo parti-
lhar e adquirir experiências e 
conhecimentos sobre as me-
lhores práticas em casos com-
plexos do pé e tornozelo”, ex-
plicou na sessão de abertura o 
médico Manuel Resende Sou-
sa, Coordenador da Unidade 
de Pé e Tornozelo, director cli-
nico do Sport Lisboa e Benfica 
e um dos organizadores deste 
curso.

Carlos Pereira, director do 
CRI de Ortopedia do HDFF ma-
nifestou-se orgulhoso pela re-
alização deste evento que reu-
niu especialistas reconhecidos 
nacional e internacionalmen-

te. “A equipa de Ortopedia do 
HDFF, jovem e dinâmica, está 
a trilhar o caminho da especia-
lização do pé e do tornozelo 
pelo que espero que este cur-
so seja o primeiro de muitos e 
que contribua para melhorar a 
competência técnica e cienti-
fica do Serviço” acrescentou o 
diretor do CRI de Ortopedia.

Terminou a sessão de abertu-
ra a directora clínica do Hospi-
tal Distrital da Figueira da Foz, 
Lilian Campos, que referiu que 
esta unidade hospitalar “tem 
uma equipa de ortopedistas 
jovem, que luta pelo Serviço e 
pela evolução do Hospital”. “É 
com a avaliação clínica a par e 
passo e com alguém a seu lado 
que se evolui ” acrescentou, 

bastante satisfeita pela realiza-
ção do evento.

Tiago Roseiro que, junta-
mente com Manuel Resende 
Sousa, Daniel Mendes, e João 
Vide constituem a comissão 
organizadora, mostrou-se 
muito satisfeito pela realização 
do curso que seguramente vai 
contribuir para a promoção 
de sub-especialização local na 
área do pé e tornozelo.

Na parte teórica, o curso in-
cluiu uma sessão de discussão 
de casos clínicos na área do 
pé e tornozelo e na parte prá-
tica, interactiva, realizar-se-á 
cirurgias em ambiente de blo-
co operatório, permitindo aos 
participantes assistir por inter-
médio de transmissão vídeo.

Hospital da Figueira da Foz realiza curso 
de cirurgia ao vivo de Ortopedia
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A 
ponte Edgar Cardoso na Figueira da Foz, so-
bre o rio Mondego, que se encontra em obras, 
não vai encerrar no período nocturno durante 

o mês de Junho.
Na sessão de Câmara desta sexta-feira, no período 

antes da ordem do dia, o vereador Manuel Domin-
gues referiu que a situação, transmitida pela Infraes-
truturas de Portugal, se deve a problemas relaciona-
dos com falta de material para os tirantes da ponte.

“A Ucrânia é o maior produtor de aço e estão a 
existir dificuldades em adquirir aço para aqueles ti-
rantes”, adiantou o autarca, referindo que, em alter-
nativa, vão avançar outro tipo de trabalhos na infra-
estrutura.

Estava previsto que, a partir de Junho, as interrup-
ções na travessia sobre a Ponte Edgar Cardoso ocor-
ressem em cinco noites por semana, com início nas 
noites de domingo para segunda-feira e fim nas noi-
tes de quinta para sexta-feira.

Durante o dia e nas noites em que não há corte de 
circulação na ponte, mantém-se o condicionamento 
de uma via em cada sentido e limitação de velocida-
de.

A Câmara Municipal da Figueira da Foz criou uma 
página de carácter informativo na rede social Face-
book dedicada aos constrangimentos que decorrem 
das obras em curso na ponte Edgar Cardoso, sobre-
tudo no período nocturno.

“É dedicada exclusivamente à comunicação de 
eventuais antecipações da reabertura ao tráfego ou 
eventuais alterações às horas de reabertura ao trá-
fego naquela infraestrutura, decorrente da forma 
como os trabalhos noturnos se desenrolarem”, refe-
re o Município.

A página é gerida pelo Câmara da Figueira da Foz, 
com base em informação disponibilizada pelas In-
fraestruturas de Portugal.

As obras na Ponte Edgar Cardoso, cujo investimen-
to ascende a 16,8 milhões de euros, foram iniciadas 
no final de 2022 e têm um prazo de execução de 21 
meses.

A Ponte da Figueira da Foz, como também é co-
nhecida, projectada por Edgar Cardoso, foi a primei-
ra ponte rodoviária com o tabuleiro ‘atirantado’ rea-

lizada em Portugal, tendo sido aberta ao tráfego em 
1982.

A parte mais importante da obra será a substitui-
ção dos tirantes, mas a intervenção inclui também o 
reforço das vigas do tabuleiro e do sistema de fixação 
do tabuleiro, reabilitação dos aparelhos de apoio, 
decapagem e pintura geral do tabuleiro metálico e 
trabalhos complementares de pavimentação, ilumi-
nação, drenagem, juntas de dilatação, reparação e 
protecção de superfícies de betão.

Ponte em obras na Figueira da Foz 
não encerra à noite em Junho



SEGUNDA-FEIRA, 5 DE JUNHO 202314 »» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

A 
presidente da Câmara de To-
mar e da Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo é 

candidata à presidência do Turismo 
do Centro de Portugal e, caso seja 
eleita, renunciará às funções autár-
quicas.

Anabela Freitas, que tencionava 
apresentar formalmente a sua can-
didatura nesta segunda-feira, duran-
te a inauguração do Centro Interpre-
tativo Tomar Templário, confirmou 
que concorre às eleições que se re-
alizarão em 26 de Julho e que têm 
já um outro candidato anunciado, o 
presidente da Câmara Municipal de 
Mira, Raul Almeida.

A autarca socialista apresenta-se 
como uma candidata de “continui-
dade”, salientando que integra ac-
tualmente a Comissão Executiva do 
Turismo do Centro.

O actual presidente do Turismo do 
Centro, Pedro Machado, impedido 
de se candidatar a novo mandato, 
será candidato à presidência da As-
sembleia Geral.

Pedro Machado disse esta semana 
que deseja uma “transição tranquila”, 
pois seria prejudicial que “houvesse 
agora saltos, ou cortes epistemoló-
gicos, por assim dizer, naquilo que é 
o trabalho de afirmação do conheci-
mento da marca Centro de Portugal”.

Realçando o trabalho que tem vin-

do a ser desenvolvido, o qual, disse, 
permitiu o aumento do número de 
visitantes na região Centro, Anabela 
Freitas afirmou ser igualmente seu 
entendimento “que deve haver uma 
continuidade”, sobretudo numa al-
tura em que está em negociação um 
novo Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA).

A autarca invocou a sua experi-
ência neste tipo de negociação, en-
quanto presidente de uma Comu-
nidade Intermunicipal, e o facto de 
ter participado na elaboração da 
estratégia do Turismo Centro Portu-
gal para o próximo QCA. “Acho que 
tenho condições para poder desem-
penhar este papel”, declarou.

Caso seja eleita, Anabela Freitas irá 
renunciar ao mandato de presidente 
de Câmara, o último que pode exer-
cer, por ser “uma função a tempo in-
teiro que não é compatível com ou-
tras funções”.

“Estou a 100% presidente de Câ-
mara, que acumulo como presiden-
te da Comunidade Intermunicipal 
[do Médio Tejo], e quando ganhar [a 
eleição] estarei a 100% na Entidade 
Regional de Turismo do Centro”, afir-
mou.

A sua candidatura propõe-se actu-
ar em cinco áreas, que se subdividem 
“numa série de linhas de acção”, disse.

Como primeira área de actuação 
apontou os Recursos Humanos, 
para a valorização e qualificação de 
“todos os intervenientes da cadeia 
de valor do sector do turismo”, se-
guindo-se o que designa por “desti-
no/território”, para a “promoção do 
desenvolvimento integrado do terri-
tório, sustentado e coeso”.

“A região Centro são 100 municí-
pios, temos municípios do litoral e 
municípios do interior e é importan-

te delinear políticas que levem à co-
esão de todos estes 100 territórios, 
não esquecendo também, que era 
algo que já tínhamos trabalhado, as 
alterações climáticas, a sustentabi-
lidade, a coesão e a valorização ter-
ritorial, até valorizando o que são o 
conjunto de investimentos que os 
municípios têm estado a efectuar”, 
afirma.

A sua candidatura propõe-se, ain-
da, trabalhar na diferenciação, es-
truturando, qualificando e consoli-
dando os produtos turísticos, “e que 
leva também ao posicionamento da 
região Centro enquanto destino tu-
rístico”.

A quarta área aposta nas plata-
formas digitais, para, através do 
marketing digital e relacional, criar 
“notoriedade” e “conectividade”, no 
esforço de internacionalização e di-
namização junto dos mercados ex-
ternos.

Finalmente, propõe-se potenciar 
a captação de investimento turístico 
para a região Centro, “incentivando a 
inovação e o empreendedorismo”.

Com estas “cinco linhas de acção”, 
o objectivo é “atingir essencialmen-
te quatro metas”, nomeadamente, o 
aumento do número de dormidas, o 
aumento da estada média, o cresci-
mento da taxa líquida de ocupação 
por cama e o incremento do ‘reve-
nue per available room’ (métrica de 
desempenho no sector de hotela-
ria).

A votação para a liderança do Tu-
rismo Centro Portugal decore num 
colégio que integra os 100 Municí-
pios abrangidos, o Turismo de Por-
tugal e ainda cerca de 70 entidades 
privadas do sector, sendo os manda-
tos de cinco anos, num máximo de 
dois.

Região de Turismo de Centro tem candidados 
à liderança de Tomar (PS) e Mira (PSD)
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O 
concurso para a concessão do Mosteiro de 
Santa Clara-a-Nova, em Coimbra, ao abrigo do 
programa Revive, recebeu duas propostas e 

ambas incluem a permanência da bienal de arte con-
temporânea Anozero.

O presidente da Câmara de Coimbra, José Manuel 
Silva, afirmou esta segunda-feira que houve duas 
propostas para a requalificação do Mosteiro de Santa 
Clara-a-Nova e a sua reconversão num hotel de cinco 
estrelas.

As duas propostas foram feitas no âmbito do Revi-
ve, programa de requalificação de património do Es-
tado para fins turísticos, num concurso que terminou 
em 31 de Maio e que incluía a possibilidade de ma-
joração da pontuação das propostas que previssem 
um espaço interior de 600 metros quadrados para a 
bienal de arte contemporânea de Coimbra, a Anoze-
ro, que tem tido aquele monumento como ‘epicentro’ 
do seu programa.

José Manuel Silva salienta que as duas propostas 
incluem a manutenção da bienal e referiu que ainda 
não sabe a dimensão do valor das propostas, tendo 
pedido informação sobre o processo à Turismo de 
Portugal.

Sobre se os 600 metros quadrados obrigarão a bie-
nal a mudar o ‘epicentro’ do seu programa, o presi-
dente da Câmara de Coimbra salientou que a Anoze-
ro “poderá expandir-se para outras áreas”.

“A arte contemporânea é uma permanente redes-
coberta de espaços, de provocação da cidade e não 
depende de um espaço único ou de um epicentro, 
sem pôr em causa a importância que o Mosteiro tem 
tido como epicentro da bienal, que irá continuar a sê-

-lo, mas não na dimensão que tinha anteriormente”, 
vincou.

Para o autarca, caso a bienal continuasse a ocupar 
grande parte do edifício tornaria “impossível a sua re-
cuperação para qualquer outra actividade e levaria à 
degradação” do monumento. “As duas circunstâncias 
vão conjugar-se perfeitamente”, realçou.

José Manuel Silva avançou ainda que o Município 
está a procurar que o terreno dentro da cerca do Mos-
teiro de Santa Clara-a-Nova “possa passar para a Câ-
mara de Coimbra, ou num comodato de longa dura-
ção ou de forma definitiva”.

“Queremos desenvolver aquele espaço murado, 
com uma localização magnífica e também pensando 
na arte contemporânea, mas num conceito mais alar-
gado”, realçou, vincando que a autarquia já está numa 
“fase avançada de conversas com o Governo” em rela-
ção a esse mesmo terreno.

Segundo José Manuel Silva, o avanço do processo 
de requalificação do Mosteiro de Santa Clara-a-Nova 
será “importante para a dinâmica económica, turísti-
ca e cultural de Coimbra”.

“Precisamos de mais oferta hoteleira. Há eventos 
que não se realizam em Coimbra por falta de oferta 
hoteleira e por falta de oferta hoteleira de qualida-
de. […] Nós precisamos de mais hotéis em Coimbra 
e um hotel que permite construir a narrativa a partir 
do Mosteiro de Santa Clara, com aquela beleza e lo-
calização, será uma mais-valia imensa para a cidade”, 
salientou.

Após o anúncio da abertura do concurso e a manu-
tenção da bienal como facultativa na requalificação 
do espaço, o director do Círculo de Artes Plásticas de 
Coimbra, Carlos Antunes, afirmou à agência Lusa que 
a organização da bienal julgava que a continuidade 
da Anozero naquele mosteiro seria “a condição a par-
tir da qual se pensaria a reabilitação do Mosteiro”.

“O que agora se propõe é a presença da bienal como 
possibilidade facultativa e não obrigatória, corres-
pondendo a opção pela sua presença a uma majora-
ção das propostas que assim o queiram”, acrescentou.

Na altura, o presidente da Câmara de Coimbra, afir-
mou que “a bienal nunca estará em causa”, nos mol-
des do atual concurso, referindo que os vários promo-
tores contactados pelo município “estão interessados 
na inclusão da bienal no processo”.

Mosteiro de Santa Clara com duas propostas 
de concessão e ambas incluem bienal
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O 
Centro de Estudos Interdisci-
plinares (CEIS20) da Universi-
dade de Coimbra anunciou o 

lançamento de uma plataforma cien-
tífica para estudar a Canção de Coim-
bra, que até hoje “não mereceu um es-
tudo sério e sistemático por parte da 
academia”.

“Trata-se de uma plataforma cien-
tífica que traça as linhas gerais da 
Canção de Coimbra, mas com uma 
proposta que se quer dinâmica e que 
se vai modificando ao longo do tem-
po. Pretendemos que seja um deba-
te científico, não só entre pares, mas 
com a comunidade, um debate par-
ticipado com os agentes que tornam 
possível esta prática, que a enrique-
cem e a mantêm viva”, evidenciou 
o coordenador científico do CEIS20, 
José Oliveira Martins.

Durante o encontro “A Canção de 
Coimbra em Debate”, que decorreu 
esta segunda-feira na Casa da Escrita, 
no âmbito das comemorações do 10.º 
aniversário da inscrição da Universi-
dade de Coimbra, Alta e Sofia na lista 
de Património Mundial da UNESCO, o 
CEIS20 apresentou uma plataforma 
científica para estudar a Canção de 
Coimbra e práticas culturais associa-
das.

“Propomos que tenha índole cientí-
fico, mas também integrado, porque 
se quer convocar os vários tipos de 
conhecimento: prático, teórico, expe-
rimental, com questões de oralidade, 
etc. Também se pretende integrar 
várias disciplinas científicas, desde a 
antropologia, história, teoria e análise 
musical, investigação artística, etc.”, re-
feriu José Oliveira Martins.

Na mesma ocasião, Leonor Rosa, 
que coordena a plataforma científica, 
juntamente com José Oliveira Martins 
e Rui Cidra, evidenciou que esta será 
a primeira vez que a Canção de Coim-
bra será alvo de reflexão académica.

“Ao contrário de outras práticas e 
tradições musicais, a Canção de Coim-
bra não mereceu ainda um estudo 
sério e sistemático por parte da aca-
demia, apesar de ser amplamente do-
cumentada e pesquisada. Do ponto 
de vista de um estudo mais académi-
co, a Canção de Coimbra tem sido um 
pouco negligenciada”, acrescentou.

Já o vice-Reitor da Universidade de 
Coimbra para Cultura, Comunicação e 
Ciência Aberta, Delfim Leão, apontou 
que ao longo dos anos foram levados 
a cabo diversos estudos que aludiram 
à Canção de Coimbra. No entanto, 
faltava o “suporte sistemático e uma 
equipa de investigação que pegasse 
neste tópico como objeto central da 
sua investigação”.

“Não cabe à Universidade, nem ao 
centro de investigação, seja ele qual 
for, determinar de que forma a Can-
ção de Coimbra deve ou não ser inter-
pretada ou fazer o diagnóstico do que 
é o genuíno. Mas cabe a um centro de 
investigação fazer um estudo sério, 
sistemático e programático desta ma-
nifestação artística”, considerou.

No seu entender, esta plataforma 
científica trará “muitas novidades” e 
servirá para agregar informação que 
atualmente circula de forma dispersa.

“Serão ouvidos e tidos em conta tes-
temunhos de múltiplas áreas de atu-
ação e isso só pode traduzir-se numa 

grande valorização do Fado, da Can-
ção de Coimbra em sentido lato. Creio 
que haverá maior projecção desta for-
ma de expressão artística no país e no 
mundo”, concluiu.

Segundo a Universidade de Coim-
bra, a plataforma científica para o es-
tudo da Canção de Coimbra e práticas 
culturais associadas é um projeto “a 
longo prazo”, que pretende consti-
tuir-se como “um espaço inclusivo e 
multidisciplinar que possa endereçar 
a Canção de Coimbra na sua diversi-
dade e complexidade de géneros e 
práticas musicais, contextos de socia-
bilidade, geografias e trajectórias his-
tóricas”.

A fase inicial deste projecto será 
dedicada “essencialmente ao mapea-
mento de fontes e de auscultação da 
comunidade que preserva, recria e 
reinventa estas tradições”.

Tem como eixos de investigação o 
relacionamento da Canção de Coim-
bra com a cidade, a experiência social 
dos jovens, o questionamento do Es-
tado Novo e as lutas pelas liberdades 
fundamentais, sociabilidades e redes 
associativas, o contributo da canção 
de Coimbra para o panorama da mú-
sica popular no país, para além da 
constituição da Canção de Coimbra 
como um género de música popular 
gravada no âmbito da indústria disco-
gráfica.

Universidade lança plataforma científica 
para estudar Canção de Coimbra



 17SEGUNDA-FEIRA, 5 DE JUNHO 2023
»» DIGITAL »» DIGITAL  »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL »» DIGITAL

www.campeaoprovincias.pt/pdf/campeaodigital.pdf  

N
o Dia Mundial do Ambiente a 
autarquia figueirense decidiu 
inaugurar, hoje de manhã, um 

Jardim Polinizador nas Abadias Nor-
te, cerimónia que contou com vá-
rias dezenas de crianças da Creche 
e Jardim de Infância Bissaya Barre-
to, bem como Pedro Santana Lopes 
e alguns vereadores do executivo, 
presidente da Assembleia Munici-
pal – José Duarte e a presidente da 
Junta de Freguesia de Buarcos e S. 
Julião – Rosa Batista, entre outros 
autarcas, entidades e educadoras.

Foi um gesto simbólico, mas im-
portante e significativo para as 
crianças aprenderem o que é a po-
linização e a sua importância para 
ajudar a biodiversidade a garantir 
uma fonte de alimento diversifica-
do para os insectos polinizadores ao 
longo de todo o ano, sobretudo em 
zonas muito alteradas pelo homem 
como são as cidades, proporcionan-
do-lhes condições polinizadoras 
cruciais ao seu ciclo de vida e ao fu-
turo na terra.

A autarquia figueirense aprovei-
tou este espaço no coração da cida-
de para plantar algumas espécies 
silvestres e não só porque, cada vez 
mais, os polinizadores precisam da 
nossa ajuda devido à constante per-
da de habitat originado pelas mais 
diversas razões, segundo alguns 
dados mais recentes, cerca um em 
cada 10 polinizadores da União Eu-
ropeia está em risco de extinção. 

Esta iniciativa de criar um Jardim 
Polinizador no Parque das Abadias, 
é uma boa notícia para ajudar a 
abrandar ou até a reverter o declí-
nio de abelhas, borboletas, moscas-
-das-flores e outros polinizadores 
semeando uma boa diversidade de 
plantas nos nossos jardins.

Topo norte das Abadias recebeu
 Jardim Polinizador
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P
ara comemorar os 50 anos de existência (02-
06-1973) a Casa do Povo de Lavos festejou du-
rante três dias a efeméride, festividades que 

se iniciaram com uma Missa na Capela de S. João 
para lembrar todos aqueles que já cá não estão e 
que contribuíram para erguer esta Instituição des-
portiva, cultural, recreativa e solidária, registando-
-se ainda na programação das comemorações, a 
actuação da Tuna, Rancho Infantil e Adulto “Sali-
neiras de Lavos”; um “Baile de Sócios” com o gru-
po Sanpedro, finalizando as festividades com um 
almoço de aniversário e actuação da Filarmónica 
dos Carvalhais de Lavos e do tenor Luís Pinto.

Com o salão de festas repleto, a sessão solene co-

memorativa do cinquentenário, que se iniciou com 
a Tuna a interpretar o Hino da C. P. Lavos, foi presi-
dida por Olga Brás, em representação da Câmara 
Municipal, ladeada por José Duarte - presidente da 
Assembleia Municipal, João Santos – presidente da 
Assembleia de Freguesia de Lavos, José Coelho - 
presidente da Junta de Freguesia de Lavos, Ricardo 
Santos em representação da Associação das Colec-
tividades e Paulo Craveiro – presidente da Casa do 
Povo de Lavos. 

Nas diversas intervenções, Paulo Craveiro lem-
brou a sua meninice vivida na instituição “onde 
cresci, vivi e desfrutei”, mas também sempre foi 
“uma casa solidária e comunitária”. Falou do per-
curso da Casa do Povo que há época substituiu o 
então Centro Recreativo, edifício para onde têm 
projectado “uma unidade social” disse. Esta data 
proporcionou também lembrar e homenagear os 
onze presidentes que durante este meio século es-
tiveram à frente dos destinos da Instituição.

A oradora da noite foi Ana Margarida Reveles, 
“uma filha da casa”, que explicou a todos o pulsar 
da vivência na Casa do Povo “que sempre foi uma 
fonte de inspiração para todos os jovens”. Ricardo 
Santos, em representação das colectividades, refe-
riu-se às populações que podem disfrutar destes 
espaços são “comunidades felizes e com mais alma” 
e que nestas casas “ganha-se democracia”. João 
Santos que durante mais de duas décadas esteve à 
frente dos destinos da Casa do Povo, falou do orgu-
lho enorme que foi servir esta Instituição, recordou 
algumas histórias e muitas deslocações aos quatro 
cantos do mundo com “As Salineiras de Lavos”, que 
receberam rasgados elogios internacionais e pré-
mios, evocou Natércia Crisanto e o amor que ela 
tinha por esta casa como historiadora, concluindo 
que “falar de democracia, é falar da Casa do Povo 
de Lavos”. Usaram ainda da palavra o presidente da 
Junta de Freguesia de Lavos, José Coelho; o pre-
sidente da Assembleia Municipal José Duarte e fi-
nalizou a vereadora Olga Brás a dizer que a Casa 
do Povo de Lavos “é uma obra de autenticidade no 
associativismo figueirense”.

Bodas de Ouro da Casa do Povo 
de Lavos solidária e comunitária
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O 
Sporting Figueirense ga-
rantiu na passada sexta-
-feira um lugar na Final 

Six de SUB 14 Feminina, após 
uma vitória convincente sobre o 
CLIP Teams, por 70-51. Com ape-
nas duas derrotas ao longo de 
todo o Campeonato Nacional, 
a equipa terminou em segundo 
lugar na zona norte, garantin-
do o apuramento directo para a 
Fase Final.

A representação do distrito de 
Coimbra na Figueira da Foz es-
tará em destaque nos próximos 

dias 16, 17 e 18 de Junho, quan-
do a equipa figueirense viajar 
para Lisboa para enfrentar as 
melhores seis equipas do conti-
nente e ilhas. 

O Sporting Figueirense é um 
clube dedicado exclusivamente 
ao basquetebol feminino, e esta 
é a segunda vez que uma equipa 
feminina do distrito alcança uma 
fase final nacional. A última vez 
foi em 2018, no escalão Sub 16, 
também com a presença do SCF.

A equipa Sub 14, que conquis-
tou o apuramento, é compos-

ta pelas atletas Aalihya Ovono, 
Alice Silva, Amanda Lemos, Ana 
Gaspar, Catarina Dias, Eduarda 
Penedo, Inês Duarte, Inês Feijão, 
Lara Vasco, Maria Carlota Men-
des, Marta Duarte, Sara Rocha, 
Sofia Duarte e Maria Miguel Dias. 
O treino é liderado pelos técni-
cos Ana Fonseca e Paulo Pereira.

Com a sua recente conquista 
e o excelente desempenho ao 
longo da temporada, o Sporting 
Figueirense está determinado a 
deixar a sua marca na Fase Final 
e lutar pelo título nacional.

Sporting Figueirense avança 
para a Final Six de SUB 14 feminina
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E
ste ano, o dia 3 de Junho foi de-
dicado ao Ginásio Clube Figuei-
rense, que abriu as portas a um 

convívio de atletas, técnicos, dirigen-
tes, familiares e amigos.

Assim, entre as 9h30 e as 12h00, 
num local à escolha de cada um: Pa-
vilhão Galamba Marques (basquete-
bol, voleibol, ténis de mesa, kickbo-
xing/boxe, futebol e rugby), Piscina 
(natação) e Centro Náutico da Fonte-
la (remo, stand-up paddle, tiro e BTT).

A todos os que apareceram e qui-
seram participar, foi distribuída uma 
t-shirts e podiam juntar-se a uma 
modalidade da sua preferência.

Posteriormente, a partir das 12h30, 
realizou-se nos Jardins do Palácio 
Sotto-Mayor, uma breve cerimónia 
para entrega de lembranças aos 14 
Campeões Nacionais 2021/2022 e 
outros títulos, bem como os diplo-
mas aos recém distinguidos Sócios 
de Mérito.

Nesta cerimónia que integra as co-
memorações dos 128 anos do Clube, 
a presidente do Ginásio, Ana Rolo, 
agradeceu ao Casino Figueira a ce-
dência dos Jardins e a presença de 
todos neste dia dedicado ao Clube, 
onde esteve o vereador da Câma-
ra Municipal, Manuel Domingos e a 
presidente da Junta de Freguesia de 
Buarcos e São Julião, Rosa Batista, 
terminando a sua breve intervenção 
com palavras de “esperança no futu-
ro” e que o associativismo figueiren-
se consiga alcançar “uma maior esta-
bilidade”.

Seguiu-se um almoço-convívio de 
porco no espeto.

Dia do Ginásio Clube Figueirense 
festejado em família


